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“Jacques e as suas submissões”
jorge pinto

Sem Youtube nem net, a rapaziada da minha geração conheceu as 
encenações de Ionesco, como as de outros autores do teatro dito do 
absurdo, quase só de ouvir contar. Vi no Porto, creio que em 1973, a 
notável interpretação de José de Castro em O Rei Está a Morrer; o TEP 
produziu As Vítimas do Dever, espectáculo que pude ver várias vezes. 
Mas nada nos impediu de perceber em nós uma enorme atracção 
por aqueles textos. Visitámos todos os insólitos: depois de Beckett, 
Jarry, Boris Vian, Genet, Arrabal, Albee, tantos. Estudávamos o que 
era e não era compatível com as formas estéticas que conhecíamos, 
interrogávamos permanentemente todos os desafios que se colocavam 
ao actor na mise-en-scène destas fracturantes ideias. Lembremos que 
nessa época, na procura de novas verdades para oferecer ao teatro, 
incorporávamos as técnicas orgânicas (viva Grotowski!)  
e as modalidades orientais de percepção do corpo. 

Registou-se em dado momento uma diminuição da presença destes 
autores nos palcos, por concurso de um complexo de prioridades  
em múltiplos contextos – entre mercados, modas e poderes, perdas  
e ganhos, e perigos que não cabe aqui desenvolver –, para os 
revisitarmos em pleno século XXI, num tempo mais informado  
e mais livre de preconceitos.

O que mudou nesta meia dúzia de décadas? Nada na condição 
humana que inspire o nosso gesto dramático; tudo na forma que o 
teatro encontra para a tratar, e na posição que o público toma para  
a sua observação. Vamos todos ver este Jacques e as suas submissões,  
e voltamos a falar depois.

Texto escrito de acordo com a antiga ortografia.





alexandra moreira da silva

Jacques ou os adolescentes sem poder 
Comédia fatalista

victor: Já não há crianças. Nunca houve crianças.

Roger Vitrac – Victor ou as Crianças no Poder
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